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9
Esta cartilha é fruto de um trabalho compartilhado

pela equipe multidisciplinar do Laboratório de Educa-
ção em Saúde (LABES), do Laboratório de Esquis-
tossomose (LESQ) e Laboratório de Helmintoses In-
testinais  (LAHEI) do Instituto René Rachou, Fiocruz
Minas.  Foi motivada pela demanda dos profissionais
da área de saúde e professores com quem trabalha-
mos em algumas escolas e comunidades.

Trata-se de uma abordagem em linguagem sim-
ples e com imagens que poderão ser utilizadas pelos
profissionais com a população. As escalas nas ima-
gens dão as dimensões de aumento, o que deve ser
ressaltado com a população para evitar fantasias e
distorção da representação dos parasitos e vetores.
Além dos aspectos biomédicos da verminose, é fun-
damental discutir os aspectos sociais envolvidos em
sua transmissão e manutenção. Sabemos que as
verminoses são doenças relacionadas ao modelo de
desenvolvimento socioeconômico e político adotado
no Brasil, que  gerou profundas desigualdades soci-
ais, baixa escolarização e prejuízos ambientais, as-
pectos que agravam a transmissão e permanência
dessas parasitoses.

É importante que estas cartilhas sejam um estí-
mulo para  encontros educativos nos quais o saber
popular seja compartilhado com o conhecimento ci-
entífico, em um diálogo que acreditamos ser neces-
sário e permanente, o qual deve transcender a infor-
mação e levar à reflexão.

Esperamos que as cartilhas sigam uma trajetória
bem sucedida, e se multipliquem para alcançar mui-
tos outros leitores, estimulando além de ações de pre-
venção de doenças e de promoção da saúde, maior
envolvimento na luta por um país melhor, mais justo
e onde haja um lugar digno para todos.

Virgínia Schall
Belo Horizonte, outubro de 2006



10 A ENTRADA DO VERME NO MEIO AMBIENTE

A continuação do ciclo  da es-
quistossomose (Xistose) se dá
pelos ovos que são encontrados
nas fezes.

Fig. 1 – Área de lazer sem banheiro
nas proximidades. As pessoas têm
que fazer suas necessidades dentro
ou na margem do rio, contaminando a
água com ovos da xistose.

Fig. 3 – Esgoto não tratado contendo ovos de Schistosoma mansoni  eliminados por
pessoas doentes, contaminando a água.

Fig. 2 - Ovo de  Schistosoma manso ni. Ob-
servar larva no interior do ovo (aumen-
to de 400 vezes)

Lembramos que um casal do
verme morando nas veias do in-
testino produz cerca de 300
ovos por dia e que em torno de
100 destes ovos ficam retidos no
corpo, causando os danos. Os
restantes saem junto com as
fezes para o ambiente.

Cada um destes ovos con-
tém uma larva que é liberada
quando as fezes de uma pessoa
infectada com xistose entram
em contato com águas de lagoa,
represa, valas de irrigação ou
córrego.
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12 O INÍCIO DA JORNADA: OS OVOS

Os ovos de Schistosoma
mansoni são minúsculos. É
preciso o auxílio de um mi-
croscópio para visualizá-los.
As imagens ao lado represen-
tam a forma que é vista quan-
do você manda as suas fezes
para serem examinadas em
um laboratório. A principal ca-
racterística para identificação
de um ovo de Schistosoma
mansoni é a existência de
uma espícula lateral (em for-
ma de espinho).

Figs. 4, 5, 6 e 7 - Ovos de xistose. Ob-
servar espícula lateral do ovo e a larva
(miracídio) no seu interior (aumento
400 vezes).
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Você sabe o que é um hos-
pedeiro? Em biologia, o hospe-
deiro é aquele que alberga o
parasita, ou seja, o hospedei-
ro serve de casa para o para-
sita morar. No caso da Xistose,
o homem  é o hospedeiro defi-
nitivo (casa permanente, onde
mora o verme adulto) e o cara-
mujo é o hospedeiro interme-
diário (casa temporária, onde
moram as larvas).

Vamos conhecer o hospe-
deiro intermediário da Xistose!

A PRIMEIRA TRANSFORMAÇÃO:
OS MIRACÍDIOS

Os miracídios são pequenas
larvas que saem de dentro dos
ovos. Estas larvas são cobertas
de cílios que se movem muito
rápido, favorecendo assim a lo-
comoção. Depois que o mirací-
dio sai do ovo ele tem um tempo
médio de vida de até 8 horas.
Neste período ele tem que en-
contrar um caramujo que vai ser-
vir de hospedeiro. Se isto não
acontecer ele morre.

Fig. 8 -  Miracídio saído do ovo. Obser-
var os cílios em volta do corpo, que
facilitam a locomoção – aumento 400
vezes.
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16 UMA POUSADA PARA DESCANSAR
E REPRODUZIR: OS CARAMUJOS

Os caramujos transmisso-
res da esquistossomose vi-
vem exclusivamente dentro de
água doce. Eles podem ser
escuros ou alaranjados, depen-
dendo do ambiente onde vi-
vem. Têm forma circular e são
achatados, semelhantes a
uma moeda. Variam de tama-
nho chegando a medir 4 cen-
tímetros de diâmetro. Nem
sempre os caramujos podem
ser vistos com facilidade, pois
eles se escondem embaixo das
folhas das plantas aquáticas, no
lodo ou na areia.

Fig. 9 - Caramujos do gênero
Biomphalaria , hospedeiros in-
termediários da xistose
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18 A VIAGEM CONTINUA: AS CERCÁRIAS

Você se lembra daquele mi-
racídio que entrou no caramujo?
Ele se desenvolveu, multiplicou
e mudou de nome. Agora se
chama cercária. As cercárias
são larvas muito pequenas, qua-
se invisíveis ao olho humano.
Elas são liberadas dentro da
água, principalmente nas horas
mais quentes do dia. Um único
caramujo libera até 18.000 cer-
cárias por dia. Elas nadam muito
rápido e são fortes o suficiente
para perfurar a nossa pele. Por
isto é um risco muito grande na-
dar em locais que contenham ca-
ramujos. Eles podem estar infec-
tados com xistose. Cada cercá-
ria que entra na nossa pele vai
dar origem a um verme macho
ou fêmea, chamado Schistoso-
ma mansoni. Geralmente uma
pessoa é infectada com mais de
uma cercária, consequentemen-
te terá mais de um verme.

Figs. 10 e 11 - Larvas (cercária) saída
do caramujo. Observar cauda bifurca-
da (aumento aproximado de 200 e 400
vezes).



Anotações



20 CONHECENDO A DOENÇA:
COMO TUDO COMEÇOU

A esquistossomose ou  xis-
tose ou doença do caramujo
chegou ao Brasil, vinda da Áfri-
ca, na época da escravidão. A
doença encontrou no Nordes-
te todas as condições favorá-
veis a sua instalação: altas
temperaturas, falta de sanea-
mento básico, população hu-
mana exposta, caramujos hos-
pedeiros em abundância e
grande quantidade de córre-
gos, lagos, lagoas, represas e
valas de irrigação.

Todos estes fatores permi-
tiram que a doença se manti-
vesse por muito tempo entre

as pessoas que trabalhavam
na agricultura, principalmente
nos canaviais no Nordeste.

Com o declínio da cultura de
cana no Nordeste e abolição do
regime de escravidão ocorreu
forte migração para as regiões
sudeste e sul do país. A doen-
ça se espalhou pelos estados
ao longo deste percurso.

Hoje a esquistossomose é
encontrada numa faixa contí-
nua que se estende do Rio
Grande do Norte até o norte de
Minas Gerais, além de estar
presente em vários focos pelo
país, inclusive no Rio Grande
do Sul.

Fig. 12 - Distribuição
geográfica da
Esquistossomose
mansônica no Brasil:
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A esquistossomose é uma doença exclu-
sivamente de veiculação hídrica, ou seja,
só se “pega” a xistose quando entramos
em contato com águas de lagos, lagoas,
represas, valas de irrigação e córregos,
onde moram caramujos do gênero Biom-
phalaria  infectados com o parasito Schis-
tosoma mansoni .

CONHECENDO A DOENÇA:
COMO SE “PEGA”
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24 CONHECENDO A DOENÇA:
ATIVIDADES DE RISCO

As atividades listadas
a seguir representam risco de

infecção, já que para pegar a doença
é necessário entrar em contato

com águas contaminadas.

Nadar ou tomar banho

Pescar

Trabalhar na lavoura
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26 CONHECENDO A DOENÇA:
ATIVIDADES DE RISCO

Molhar horta

Buscar água

Atravessar córrego

E TEM
MAIS...
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28 CONHECENDO A DOENÇA:
ATIVIDADES DE RISCO

Retirar terra ou areia

Lavar roupas ou vasilhas

Turismo rural ou ecológico

E MAIS
AINDA...
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30 CONHECENDO A DOENÇA:
COMO EVITAR E CONTROLAR

 Cada pessoa, diagnostica-
da com xistose, deve ser enca-
minhada para o Posto de Saú-
de, e tratada.

 O tratamento da esquistos-
somose é muito importante para
o controle da doença, pois mata
o verme e impede a sua repro-
dução e disseminação no meio
ambiente. Além disso, o trata-
mento evita o desenvolvimento
da doença que pode resultar em
graves danos para a saúde. O
tratamento é simples e seguro.
Os comprimidos são tomados
em dose única, preferencial-
mente após as refeições o so-
mente com prescrição médica,
podendo ser efetuado o trata-
mento  por profissionais de saú-
de.

 Evite entrar em águas onde
existam caramujos. Eles podem

estar infectados com a xistose.
 Evite deixar suas fezes per-

to de córregos e rios. Se você
estiver em área de camping
onde não exista banheiro nem
fossa, procure enterrar suas fe-
zes.

 Quando você viajar, cui-
dado com locais desconheci-
dos. Evi te o contato com
águas que você não conhece.
Muitas vezes essas águas
podem estar contaminadas.
Isto também pode acontecer
em piscinas com águas não
tratadas.

 Muitas vezes a criação de
patos, marrecos, gansos e pei-
xes pode ajudar no controle da
esquistossomose em locais
mais restritos. Estes animais
comem o caramujo e não “pe-
gam” a doença.

O controle da
esquistossomose

depende de vários
fatores que devem
ser implementados
ao mesmo tempo.
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32 A SAÍDA DO VERME DO MEIO AMBIENTE

Fig.14 - Cercária: larva do parasito. Au-
mentado aproximadamente 200 vezes

Fig.15 - Cercária penetrando na pele.
 Aumento aproximado de 200 vezes

em foto  ampliada.

Pêlo

Cercária

Pele

A esquistossomose, xistose ou do-
ença do caramujo é adquirida  quan-
do entramos em contato com águas
de lagos, represas, valas de irrigação
e córregos que contenham caramu-
jos do gênero Biomphalaria infecta-
dos com o Schistosoma mansoni.

As cercárias – São larvas
muito pequenas do parasito
Schistosoma mansoni que
saem de dentro dos caramujos
do gênero Biomphalaria e pene-
tram na pele das pessoas que
estão em contato com a água.

Penetração na pele

A penetração das cercárias
pode provocar coceira e durar
em torno de 30 minutos.

Fig.13 - Molusco aquático do gêne-
ro Biomphalaria transmissor da es-
quistossomose
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34
ESTA É A VIAGEM

NO MEIO AMBIENTE.

VOCÊ GOSTARIA DE SABER
MAIS SOBRE O ASSUNTO ?

A AVENTURA CONTINUA !...

ACOMPANHE A VIAGEM DENTRO
DO CORPO HUMANO NO OUTRO

 LIVRO DA SÉRIE.
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Relacione atividades de risco,
comuns em sua região, que po-
dem levar a infecção com es-
quistossomose.

Compartilhe as informações:
O seu desafio é transmitir as in-
formações aprendidas para
seus alunos, sua família, seus
amigos e para a população da
comunidade onde você mora.

Algumas dicas:
1) Você pode se valer de al-

guns recursos didáticos como
cartazes e retroprojetor para

transmitir estas informações e
contar a viagem segundo a nu-
meração.

2) Procure estimular pergun-
tas, a troca de informações e
experiências de cada um, con-
tanto casos sobre a doença na
família, nos vizinhos e na sua
comunidade.

Tais momentos são muito im-
portantes para acabar com
crenças e conceitos incorretos,
a para a construção de novos
conhecimentos.

1

2

7

6

54
3

COMPARTILHANDO AS INFORMAÇÕES

APROVEITE AS ILUSTRAÇÕES PARA MONTAR A SEQÜÊNCIA
DO CICLO NO MEIO AMBIENTE NA ORDEM CORRETA
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